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TELEGRAMMAS
BARCELONA 28 — 0 homem quo casou

oom D. Rita Largura conseguiu entrar aqui
depois de muito esforço.

PARIS 28 —A Inglaterra ofTereceu ao
presidente da Republica uma certa fructa
brazileira..., em signal do regosijo pela
entrada em Londres das embarcações cár-
regadas os satisfações. 0 presidente agra-
oiou o conselho Inglez com a legião de
S. Francisco.

. RUA SETE 28
¦.: 

^«tBU-'Íi luiHfpKla^iJ^áfjHoõ^Ti
e oneravadba. -^fjociassftrjio^íj

^proyÍ^Qriçié'aRmT]o;q.uô'òaâ1B|ij
•<í«iám'_ Bübétftijidoi

-„ «tWWrSS
elos de rectro-carga.

' RUA DO LAVRADIO 23 — Varias muni-
ções da rua da Lapa mudaram os depo-
sitos para aqui. Grande regosijo do povo

" 
LÀMBARY 23 —A SANTA ostà con-

oluida, só falta ptosentemante a CRUZ. Já
se construiu os andaimes para a obra. 0
Dr. contractanta está contente como uma
linguiçatle porta de açougue ! 0 Orlando
começou a sentir cócegas nas algibeiras.
Bom signal.

THEATRO LUGINDA 28 — Grando oon-
fíicto hontein. Dr. completamente furioso
porque o Club do Riaohuelo representou
o Kean, quiz matar toda a gente. A com-'
panhia em peso oscòndou-se nos campos,
nos mattos e na barriga do Cháby.

THEATRO RECREIO —0 Bezouro de
ouro pcrciéu o-ferrão. Por esse motivo o
Adolpho pódio ao Oéirô um emprestado.

m
Clama o povo, grila o

Iburguez, protesta até o' rico I E' uma lastima 1
, Tantos impostos, tanto
| sello ! E d goveruo diz

com impassibfltdade :
Aguentcm-se no balanço,
nós estamos pmmptos,

o thesouro está quast vaslo, o exercito ganha
sem trabalhar, a marinha completamente cs-
bodegada.mutte-se nos arames, o cambio está
quasl' a nada ! Gemam na macumba que é
serviço.

E o 2é Povinho pucha o bolço para o lado
de fora murmurando: estou ztunesl... Está
tudo muito bomI melhor do que isso, tó...
leito de pato. O paiü do sello tem progredido!
Tudo leva aello, Ó homem, a mulher,.o sa-
pato, a fazenda, o paraty, a sardinha, a
draga I Só 'não são sdlados o ministério, o
Manduca, oa turunas, da Nação, Imaginem
que Dortc,um indivíduo qualquer gosta multo
de saladas, convida, a Maria Joscpha para

Intima. Compra-se o azeite, o vi
nagre, o pepino e .1 cebola. Oh ! quede-
cepçãol Até o pepino ido indivíduo tem sello!
Até a cebolla da senhora. Maria levou cs-
lampilha !...

Qualquer dia, o noivo antes do casamenlo
tem de achar a noiva diante das testemunhas,
à vista do juiz, debaixo do olhar
E com que cara não ficará a pobre
riga ?!

Oli ! tempo ! tempo que já lá vai! Tempo
cm que a gente não levava seJUadellas!
teiapo em que a gente só sellava... cartas !,..
E assim mesmo virgens, sem serem viola-

Tudo caminha em verdadeiro mar de
leite 1...

Oh ! que doçuras, que doçuras 1 Qualquer
dia inventam as carimbadelas. E' quasl que
certo. O governo podia tambem cobrar im-
postos pelas visitas rápidas, amorosas, nas
adjacências do largo do Rccjo. Então é que
«,wf^,wl-7rfetf«-'g^^
.;; K||(S .o.adi__^BlitersèlraaffdHiesma
'iornià^queuma garrafa de cerveja; Pelo,..
pescoço. Oh ! idéia mãe I Talento que eu
tenho I Aproveitem-na eniquanto o Braz é
thesourelro, aproveitem-n'a e depois en-
viem-mc uma pelega de duzentos como ic-
compensa ao muito illustre salvador da
pátria.

Armanuo Sacramento.

Era a primeira noite do noivado,
E o amor. em melódicos Harpejos,
Esplodio atra vez do cortinado
N'uni turbllhàt) volupico de beijos.
Eda paixão nos lubricos lampejos,
Elle estreitou nquelle delicado
Corpo de virgem duro o Lmmaculado
Aonde moravam ardegos desejos,...
E febril encontrou a lava, o effluvin
Da carne palpitante, 110 visuvio
D'aquellas fôrmas cândidas e bellas !
E a lna consagrava esse tonnento,
A brilhar, dentre um longo regimento
De virginaes e pallidas estrellas.

Joaquim Muusb.

A NOSSA ESTANTE
llecebcmos :

A Lanterna jornal mignon que' se publica em Cacltoeiro de Ita-
Ipemirim.

M___-_c_w__, O Mignon. periódico dedicado
ao bello sexo de S. Christovão. Bem tm-
presso e sobre tudo de um clnquisnío
único.

O Chrysalís, jornal quinzenal que se
publica nesta capital.

Agradecemos.

Observações
NAS RUAS

Eu estava na esquina recos todo
Quando ella ptuuou... nio lia ipinoi poiss
ilcaistir 110 praler do vor puaraudo
Umu porna uiortua, fartu c groiüa...
Notai tnmbum mr ella inda bem nova.
Vinha 8.1, pois niiigiicm levava 110 lado..
Seui tremer ni erTpitos d'nms ffjçtt
l'ui scguitidci-ii da longo, cutliusiiisiiiailn.

Adiante, 1111 cb(|uíiiií ellrt [lurando

j— » tr~.—'¦ ~~z "i

Vhltt.j,

I'rft« parou... iiiesma dAo be! se diga,
Quando ia subir mostrou-uie a li_a
Depola mo olhando lá se foi sorrindo...

Dr. Fluido.

Mullier dlvinal, esplendida,
' Fonte sublime de gòsos.

De olhos azues, primorosos,
De bellas fôrmas sensuacs,
E'b a princeza mais lubrlca,
A diva mais desejada,
A perla que está guardada
No coração dos mortaes I

Banhista formosa, trefega,
De pernas tão se d uc toras,
De coxas promettedoras.
Cobertas dti panuo cru. .„

- Uanhista formosa, languida,
Ninho de-doces aromas,
Recebe nas tredas pomas
Um beijo do llio Nu'!,..

„ Armasdo Sacrauento.

IDe Tosurcig-ei,.;. ¦ "¦;''í||_______h

O Cunha, um gordo burguês.
Com p-cus embrulhos na mão

_,^Yi_nqa',GQríê1ndo uma^Ww
Para alcançar na estação

_0 trem que partia ás seis.
Chegando, porém, jà peno
D'urna poria, na passagem.
Foi bater cm cheio, certo,
N'nm carro que de bagagem
Já vinha lodocoberto.  -.Vi

Hm cima estava uma viga
Que linha a ponta aguçada.
Era de pinho de riga.
E /.adentrando na empada,
Sahc o Cunha de barriga.

Dr.

SELL^DELAS
NSo fUlleikií mulher «m mi floresiloniairv ¦*,? T,:
Ou eui R011I101 o ideaes, —pois €" tudo eacusmiln:
—Aceflrdat nu tnullier o amor piuprio, tlovai-o,
K lereia um nmor... propriaiiientu elevado. .

POETABltV
Lima Souza — renitunliucu. ~v ,
Küflebíitioíj 11 cartu. Catins KdunrJn,- iâ OaÍsou.;

eatn, rcilaeoiln. Pine tmvinr (odo u (jiialuuvt tra- •
balho. ijiiB sorii publk ,do. Oo tnbidhoa iiluítrsJo»,'.'
uma ves que O nmign uitri •.,- aehn prcs-nlc uesta, .'
redacedo, púrieni aef neceitos se trouiorem o'_-
ilcsenlio afim de ser, ni;ui íeltou tlvehi on tl^chòê. ¦'
Os rmilof lllustradon «ao e«cri|.U>s u« a t-. -nlõ com
o» clyebfe aqui exhteolcs. *•

ÇfSMlTÇHIO

lll*od»»WV(%_jfj'i..;í'
N'estacova. ha quatro meaes
Foi. coitadinho, iahumadò
Porque;do/ mllbt-es devézc» ',

Deu, comfurla.no... trclado!..

^a

M&kÊk&M$à.àíÊ'1 m ;::?fetò;';
CííiVii,ai.,«s,i;:, ...
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pega na humanidade, pouco a pouco a

formosa das formosas deixou-se ticar e

eu também. Dez minutos depois eu fugia
c ella procurava o meu per na me... Ai I

que dores, ai! que pontada-. De repente,
I nio pude mais, pu£ a vergonha para o

lado estendi com toda a pose a minha

perna por cima.da dita do perigo. Todo

, o mundo viu, todo o mundo olhou para
I mim, lodo! Um sujeito, bürguez pacato,
I creio eu. gritou por soecorro, chamou-

1 nic, indecente, patife ! Vejam só que
língua de burguez. Tive que saltar, mas

que desgraça 1 Saltei só. O meu morenao
seguira viagem e eu completamente vai-

adu liquei a chuchar na ... dedo !

 Job Olika.

Pilíieriando

Ecr.ommCKlii.mo» ao publico o cndlabra-

do Irenio.
-tf-

No Bczouio Encantado também estiéaa

formosa A da Feitiani uma estreita de primeira
zrandexa e que dará que fazer. Ca estou de

promptidao para enviar uin bravo a diviaal

natreante. ft

Peior ou melhor?

Ohl que auditório tão dílecto,

Está bonili', sim senhor!...
Veio o thealro lio milcçto,

Que não podia eslat melhor!

Também. sa.aiiloe aposto já

Que quem me ouve. por favor,

Ouando eu limiar logo dirá

ajão... não podia ser melhor-»

Pois c verdade que ensaiando

Este monolof-o primor,
Bisscocnipicíarionie abraçando,
..Não pódc haver coisa melhor!»

Estou de gosto me lambendo.
Cheio de vento qual tambor,

Pois ouço todos me dizendo
Tu não podias ir melhor!

Quando p'i» aqui vim. nic esbarrei
... -Numa consta, Ueus l Que Hor !

'*' 
Todo baboso então fiquct,
Pois nunca vi coisa nielhor !

Umais ;;aiak' <¦ 'l'ic, '.oitmdu.

i 'ui^ dar-lhe um Wvjo dr. calur,

Eli» me disse - .V« i«4i;i*.

CL.muiiucindiz..VaquccmcUiui 
1"

KfcJ
Entre um] franecí e~_in

li espanhol :
— Pariz, dizia ofrancez

ú a cidade das maravilhas,
imagina tu que lá, embora
chova a cântaros, cinco

minutos depois estio as ruas completamente
seccas.

— Pois em Madrid, atalhou logo o hespa.
nhol, antes de chover já ns ruas estão seecas.

*

*—Qual 

é a differcnça entre um

homem casado e um solteiro ?
— E' i\uc um casado, tendo uma

mulher, quer muitas ; a um solteiro
TjMtendo muitas quer, uma.

«As 

tuas maus pequeninas
Nas minhas eu apertava,
Eas*lindas ros.is divinas
De titã lace eu beijava.,

» jflSf

F' assim quts chegando ein casa va-

mos dorruir-pensando naquellai fcv. que

veio transtornar muita geme boii neste

paraíso 1.. , ,.
Ella vui c noa deixa so cd.l

Dr. F-vipo-

\i CO) ijsmo <:

!f
' 

nhadu.'

Concurso de Belleza
Resolvemos dar um

tiro na grande roda
escandalosa do Rio
de Janeiro. Para isso
organisamos um bello
CONCUHSO DE BEL-E7.A
entre as pérolas do
dani-moude.

N3o obstante os
votos que estamos

promptos a receber
até 3i deste mez, dia
cm que será encer-
rado o concurso, ac-
ccitaremos também

photographias das
mais gentis demi-mon-
daiites que se aprrsen-
tarem candidatas.

A vencedora será

proclamada a rainha
DO 1'ARAIZO DO AMOR

e seu busto airoso c dlviual llthographado na

primeira pagina.
Avante rapazes do tom, mandão os vossos

votos. Formosas nympbas. cnvlac as vos-

sas photographias com os respectivos nomes

que serão por nós julgadas e figurarão em

logar honrouo da nossa galeria.

Avante.

Vidos .ipuradu

GAZETINHA
. Dliem os maldizentes q«r _« ~. ,^-~

li chupasse quatrocentos contos I Nilo ora

i X quim chupou, nao lol nem e M.-

?lstro quem dou a chupar

f, 

Ouanto mais se vive mal. se aprende

9 -diz o rllio popular ; no entanto o ia-

1 „ta cumpre o^ contrario 1 Para quem
grossa cumpre

appellar?

contrario 1

f.

- Jurxc. por-iuc ¦': que me davas
lautos pie_siites antes de ea^arinoj c

agora não inc das nenhum i
— Oh, menina, jà viste n pescador

dar iüca ao i>«uc depoL de o ter apa-

Nessas conquistas :.o do amur,
Ucixo correr o baveu u^ura
Pois que pudia ser pcior !

Quando cazei-mc, a noiva amad;

A minha bella Lco.mr: _
1-allou-nic assim : — «.W '><¦'«» '

timiun... podia sei pwui .

\ aoKra então que parecia
l :ma pombinlia, unibeiia ílor,
l-Ioie me espanca lodo o dia,

Nfto pódc haver sogra pcior!
'1'udo na yí-Iíí tem me sido

De sofírimento c i,o de honui.

.Mas aJinal 
'sloii convencido,

Podia tudo Wi pcior .

I- 'Vi..

>liiitâu, 

mudou de casa
— Sim senhor, resido ;;

¦ ijtic numero f
— Não sei aocçito.

- Como ast-lm t*
_ l" verdade ; todo^ di/.ciu

' .ia. mas t-u che-o ;i j;niclln, ;<¦
i baixo, vejo sempre St), por iüsi

j que nau sl-í ao ci-ilo.

- — Madama 1 um chopp 1 '

^T 
- rranilskanei ou Teutoma I

bem outro ... _....
— Entiio não perguntasse ? t...

s Estreou a actriz Laura Corina ! Tam-

bem ja era tempo I...

gi O Cunha e Costa, indignado com o epi-
"' 

taphio :
— Leite precisam vocês I Faísca e

abo l Sabi

1
.mio para
iro diícr

ido tCm indivitUio muito embria
costa se a mnn tsquiiw « suplica : _

_ Meu ShiiIo Antônio, meu b. Jpuo.
men Santo Aml.rosio. ajudai-IUc" 

um iramlmllmo e.repe

Jall.u,lod-:.a,1lr , 
'™PO !

jcu ullui tão hcdui-ioi |
lií comsijo - -que massaulc .-¦ j jggf,
podeliavu Ivpopcioi !¦ iVRT

ii. 1c i tudui, a mu

Mas não se assuste tiileulãu-
Imi vuu-mc embora que é nu
pois não receio do t;ic3o,

iFiií acenos de bordoada!

Pureiu de coica bem pcior !
Jjn. 1-luipu. (

_____ - —

Tudo u homem nuandoemban,!
Deve rezar uina ve_ ;
Quando vae áRueria. rlli.;S,
E quando se casa, tres 1

Agai>i'íib.

Theatrices
O Tnicabalas entrou de

queivo c tragou (muito poli-
co. Parece que expelio pelo
nariz a metade da munição.
Em todo o caso apanhou umas

.tres enchentes, O que é para
admirar nos tempos de hoje

Acacio Antunes roto como

cento, mas o terreno nio dâ

para nada, i estéril c d ara

a colheita...
Si bem que uinaandon-

=ò não iaz verào, a com
niuhia do Apollo começou

_ í_in uma itstsrr/iíKU umea.

Cartaze"s~cahmi;as, reclames, o diabo .

l-alava.se no Mattos, Peuoto. «¦>¦'""•

Loptolo. R-S-l jnmor. nu.» elenco^de

primeira ordem, nm enlenco. e laae. arre-

íalar o lolho. Correu a roda o apeoas

ícníos 1.' dois homens uno W^Jí^
repudio : O Peixoto c o Oalvao. Ora sebo .1

jjifiMp.Ws

b ,ité m Ju ..-ric-ite.

, „,,„„.,, I-- "*'"
íi.er ¦ "~ -

rnTlm.i" ¦¦ •¦ ;'s "

ü:..,,;,,:::::::::::::::: '¦* ]

iSr •
l'~- '•'
Ameli* :r. ,

| H"h'i Vi -
I Itül..r(- '-*_- ,. :

I i:-l'-flmlli:i  ;,- '' 
ji liiiinlin  ".', ' 
I

1 MiuUilik' ,- ,
| lltü-ita };'. ,; .

l'.i1i.i MHiicirt, ••• ;í _"

J_t't>0BO,

~~ que 
é precisa-

ior itmieo. o inciiil.se-nieiuco meu mcll
: 

paravel amiy
I llicr.

Até ahi im

rasado loih uma mu-

Neves,

Tranquillallicine u.mci «i bt.lld no

l„rBo Je's. l-iaiKi-.-.del^itilaedepa-
rei .-muni: iii-u-i". ''essas mie fai-m

rifrc-ue/ ai..-.'lar o olho. isalvn «epi .

. Havia na' bond apenas um lutar, c

...... «ra km Oertílili". I'-''" auarru.illllio
.i, |'aru um typo
.-, S-iitci-inc com

, _!.tiuiiei a minha

ao peri
cumo ei nada niciin

em cerimiini

(1 üavroche disse ein uma quadrinha que

a companhia Dias Urna. não deixava sau-

, dadas Pudera I O «Bad.io,. ca m.!..; Es es

j senhores «seriptores !... Valha-me nossa

1 senhora dn Coinidela!...

*
I Tenho o prazer de cominun.car aos meus

inúmeros leitores qne o aelor lremo Coelho

da companhia lsmema dos Santos, no bom

Umpodaspeçasde^aresde^alunioro

...e Ia vai a Sra. D. Eva Canel par-

tii vui partir e nós cá ricamob tristes

c iacrimosos, senlindo a falta de suas

eloqucnlcs palavras !... Palavra de hon-

ra inineavi se ler tão bem... cquelm-

Kuo, caros leitores, capaz de nos levar

ao sétimo ou oitavo eéodo prascr, quando

nos arrebata com as catndupas de suas

palavras eloqüentes...
Cá ficamos a chorar... a carpi. 

çies
brasadainente a ausência dessa mulher

oue vem orgulhosamente moslrar aos

nossos oradores, para quando vale uma

liniiua como a sua, nos trabalhos que

de

perna, encostei
comecei a trerr

principio quiz
negocio de b*i]

\ niinb
a menina e
viiinlia a

Aquillo
talento... .. .,

Um homem começa a ouvil-a, cila

principia pausadamenle, 
depois vae aUK-

mentaudo... chega a culminância do

cnthusiasmo... cacentevai subindo...

subindo... e chega a licar acima delia

bem uns dois palmos !1

,,.«.- _..-  Depois cila acaba, e nos que a ouvi-

i ríõrcTrrsaSaiorno Variedades, acaba dii I mos !er vamos seguindo para 
casa, 

com
1 "r 

conttaetaáoparao Reerelo, onde estrea- | „ ros(0 em braza e o (aleilfo maior!

rá no Bezouro de Ouro. Irenio nao e um lara 
s;„

que ê um ras^o de

„,._-..- -!,,! , intelligencia é contagiosa e

paredes _ põísae erande habilidade e dá &a Ca„c, , forçosamente

!„n íario em mailo aclor .,ue se julga nolabl- 
j ^ 

, ___,
lidade.

ii ou>ii a--v" «-¦«¦¦-• ¦-¦ > .
icomo Idtailo dezcnvolvido 1.

dirão os lei-

,„  o. senhores,

porque' o"diai;o ela niulh. r C ine-ano uma

imilhcr... J" diabo. E' uma Icnlação,

tini lioiTur, unia reunião Je encantos .[uc

adora os encantos de uma reunião de ra-

pazes bunÍtoB(cunioeu]emsua casa. Nüo

sei porque.
Só se /rir luxo Sella (licill !). e essa pa.

recc-me'a explicação mais razoável para
o estranho facto de taro marid» cneon-

trado um lato estranho em seu quarlo de

Mas'vamos ao resto. A D. Ucitha

(aberta ou icehada c o mesmo), a mulher

do meu melhor amigo, recebeu lia dias

um lindo presente, um bello casal de

pombos, brancos como a neve c coir.o o

collo da Exma. d. Bcrtha(ai I se eu oco-

messede verdade...!, - collo a que eu

quizera collar o sclld Jo meu peu,a|oso
amoi-(atinfa-llic !)...

A D. Bcrtha lechou (parece incrível I|

osdois innocetites pombos numa velha

oaiola de arame, para que nao llic lu-

íissem 14o lindos pássaros, mas como

íosse impossível continuar a lel-os pre-
sos, soltou-os-lsalvò seja li, c o resultado

foi liinirem ambos para os pombaes das

visiofias. *t
1). Bcrtlia, ijuc cimio u próprio Dome

deixa ver. não e Uiuada.t-UHJ-tiiada mais

naluriil) n rcsoliiçio de cortar as pennas
da pomba. imposibilitandOrajde vnar, e

evitando que o pombo procurasse as poin-
bas das visinlias... 

*Ò^ '-

1-; eis ahi, meus benhor.es,o motivo por

que D. Bcrtha tem hoje a' pomba depe-

nada... comquanlo o meu melhor amigo

o marido da minha melhor umiRa (os

aniiuou fcs meus amigos sao). nvcssc

Jilo quea pomba de U. Bartlia nunca

teve pennas...

Que a mulher do meu amigo,

A Bcrtha a-pomba tivesse
Com pennas, oh I não. nao digo 1

Com pannos talvez podesse

Descia ama do Ouvidor. Levantara-me
do leito, onde uma íebre perrjnaz e devora-
dora me arrojara por espaço de quatro" dias.

Passavam moças, flaneurs, bobemlos,
burgueses, deini-mondaines, toda a sebastia-
nopolis emfira I Estava iraco c abatido, com
- ^lhar morto, incapaz de travar um [peque-

combate de araôr. Mas... uma dessas
morenas, nascldna na pátria de Castella,
virou-mea bola, turnou-me forte, viviiicou o
meu olhar csga-cadoetravou-meSo.., com-
bate acerrirao, provocando-me á luctacoia
sorrisos estonteantes, csr_rrapaudo-nie toda
a alma. w 

'¦

Seguiaairosa hespaidiolita e, niuVSol

porque, entrámua por acaso, quasi agarrados,
no Café Globo. ,„..,,

Que mulherao, meus leitores ! Oisol de-
clinava. D'ali a meia hora as trevas cobri-
riain toda a cidade.

lí si jantássemos.'—perguntei.
Nào aqui, disse-me ; vamos para a

casa. „ „,
li... luinus. Eunamo-nos ein um carro

e... cila deu ordem ao cocueiro que seguisse

para Botafogo, para. a rua da Matriz,.. Jan-
tamos. Que mulher paia conhecer bom.

pili-oa! üue esplendido fuckero ! Que deliei-
osos vinhos I.. ¦

Soavam onze horas quando nos recolhe-
inds . batera uma hora da manha e eu
nada havia adianladu I Pudera 1 Quatnrdias
no leito, ardendo cm febre?!,..

Seutia-mc ciivcrt;oTihado,quandu a jii/í-
<sa rapariga exclamou:

Tenho um meio!
Recuei assustado :

Oue vacs fazer ?
Nãoobtivc resposta. Lcslaincntc salleu

do leito appareccu dianld de. mim com uma
sandália nu mao direita, [-'inuci frio.

U iiuc vacs fazer ?
Continuou caladu c applicou-me duas

pancadas não no meu rosto, simuo...-Nàu!
liãodiso?

Meia hora depois, era ella iiuem me
diíia :

Dorme, bemzinlio l Precisas descan
sar. sandália não faz graça para a gente

, dormimos !.

I"M moro, occupando boa inwisiio na mKieúudu
Udescju^ncoütriirui-u moça pobre v-erria paru

proteger ocoultaiucnte: quem estiver tina rondl-

j6es dirija u oarta cata rcüscçau com as íiuüiuiis

UM 
musico de meia idade precisa de uma.

senhora ipie se disponha a limpar o nv
atrumento. Cartasneste escriptorio.

MÃ sêníiorã ex-aluinna do Gynasio Lau-
ret, com grande pratica de armas e assai-

tos offerece seus serviços a moços imberbes
e de boas maneiras. Sabe jogar multo bem
espada e praticou dose annos com o"florctc do

marido. Trata-se na rua do Estou quasica-
hindon. io. ._

V~Í_ND&SíTur_a~pistola 
e duas balas dtm-

duu. Previms-sc porém que o gatilho nao

levanta. Knado Porca 107.

ODR. 
LACRAU

d

FOLHETIM

%ti -fiSt ej"| ÍÕ)

Todas as tardes. t|uandu o sol per-

diu-sc no üceidenle, quando o eco no-

• ¦il-scdessa côr I.10 rubra como se losse

um ,n..nl" ensanuuenlado quando br,-

llmv» como um diamante lul«i.lo. a pr.-

meira estrella. Laura, a formosa con-

•dessa de tez morena, cabellos nepros
¦' como' uma noite tenebrosa, chegava a
'• 

ianella e perdia o seu olhar cliamme|amo

nela amplidão, contemplando 09 myste-

rios da natureza. li nesse mutua» in-

differente, nesíe silencio enorme, a en-

canta.tora bd.iiea pensava t pensava
íi,,.i;.. no princee louro que habitava o

çastello branco perdido no fundo do

bosque. Vira-o uma ve/. nos salqgs do

conde, conlcmpláia por muito lempo .1

helleza dos seus olhos azues, dansara

com elle uma walsn lanfiilja, suave e

depois quando a lesta terminou, seu u-

raciolicou triste, merpul liado cm pensa-

menlos nepros. pulsando 
violentamenle-.

Fia o amor, essa criança Ircíeca e bic-

Beira que nelle linha peneirado para

construir o ninho de suas diabruras. Era

o amor, esse garolo que lem o riso nos

lábios e a bondade no intimo dalma.

F laura a todo o momenl... parecia ver

junto í si nmancebo i.leil. despren-

Sendo sorrisos de sua bocea, dizendo

phrases ternas e amorosas mostrando ao

longe a torre de seu castello, convidan-

do-a para o grande sacriticio do amor

Nesse' momento a condessa sorria, .te-

chava sensualmente as palpebrasc, nessa

modorra deliciosa, permanecia horas c

horas Depois, abria novamente osoihos

e a noite |J ia em meio. a lua projectava

! seus clarões brancos por svbie o arvo-

| Rdv4amatta,e »l'nd» condetsa, a viuva

iormosa. caminhava pelo «tremo core.

dor. penetrava na sua alcova deslum-

branie e lépida, deitava-se no pesado

leito mordia nervosamente as alnlofadas

de seda branca e nesse torpor, nesse en-

languecimenlu adormecia ate que a pas-

satada a dispertasse com seus cantos ma-

V' 
E°ongos dias passararrlíe. 

Uma tarde

a condessa saliiía pelo prado em lora,

perseguindo uma travessa boi boleta dou-

rada 
fcque 

ora pousava n'umn llíir agreste

ora escondia-se na rama de um pequeno

"'Completamente 
fatlgad» Laura deixa-

ra-se cahir na relva avellurlada e ador-

mecêra. Armando, que andava perco 
-

rendo os arredores do castello, chegara

1 uueto do arvoredo copado e agora.com-

Retamente estatelado,conler..p!a.a a .01-

rnosura da esplendida fidaln...

O vento começava «soprai. I.au a so

nbava talvez com o seu prine pe ouro

Lbalbuciava por entre o salutar dç um

beijo :-Ato,ando... Armando...

D«. Sbllo.

Então seu corpo agitava-se langulda-

mente c nesse agitar continuo, o seu vesT

tido de seda cor de rosa suspendera-se

um pouco c um pedaço de sua cosa ap-

parecera tão sensual, tao doce...

Armando nao pode mais resistir aqucl-

Ia tentação. Approximou-se muito da

Condessa, levou a triJo ppr baixo do

vestido e collou seus lábios nos de Laura

Eamocadir-sc-hiaquc sonhava, porque
um ruido de beijos so se ouvia Como uma

musica suave, a grande distancia, em

surdina... , ,
Então Laura abriu medrosamente os

olhos vio o príncipe louro ao seu lado,

sorrio para elle C abraçou-o muito, mui-

to...
1 

K entretanto a noite estendera o seu

I manto negro por sobre a leira e os dous

entes queridos ainda posavam nos braços
I um do outro as venturas de um amor
' 

gcnsual.e-traordinario. ,

I Oesdt ef.:a noite a ConJeesa vivia

I mai? tela, t ent4o Armando freqüentava

Llí^. a_,.~—>~ .eccnlemente chepado
.^Jue Lamcsmo faz npcrações era senhoras

pelos processos petfurantes sem ser preciso
-t» auxilio de dormideiras. As doentes ate gos-
taradas furadelas...

escuinadeira píoprlapara
Rua do Aiguesosto n. 6-VENDE-SE 

um
doceira furada, -.J-_ 

T"1cAPASSA-SE 
uin fres_ de primeira ..

dem Com toalhas sujas, facas enferruja-
das, pratos gretados, vidros com pimentões
v um caiselro que sabe cantar, que é um re-

galo. Trata-se com o Chico Iscas, ma dobs-

pirito Santo perto do boliche.  _ I

O 
RIO N U*. jornal sujienniràbolantenoti-

(-io-íoespalliarHloso e serio I Successo dn

actualidade 1 Único no gênero. Clycnés que
mexem com a gente e versos que levantam
O... entlmslasmp.^ Assigna-se na Travessa
do Ouvidor n. «.Anuo 13*000, semestre

7S000. .

ÕITOLTOCjSTMÕDINIÍAS. ROMArl-
CES. Vende-se do escriptorlo do,«wo

Nu..

ç; aposento do seu palácio onde scenas

magnifíca. se represeptavam...

— Oh! como eo te adoro, repetia

sempre o príncipe, como eu te adorol

Laura tinha sempre um sorriso para o

amante.

Viver é esquecer .; j o mundo existe,

gosor é a chave desse enigma mystenoso

que nos apresento a natVircza,

Quem passa pelo mundo e não'gosa>

quem vive na solidão c não procura 
o

coso que a carne nns proporciona, 
me-

fece solfrer Iodos os castigos que a sua

ignorância, que a sua inconsciencia ines

apresenta.

Oh lgosar, gosor !...

Eia tudo o que eu almejo I o corpo

delicioso de uma mulher bonita, o con-

tneto de um lábio sensual c quente.

Eis o que d a vida I Eis no que 
*»

resume u amor 1

AlutcTOOSaciuUIÇSW'

C-. ííisasís
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KJSÉgte
Ail morena!

Skrbnata

(Poesia df Mello Moraes Filho, musica ile
Miguel Emvgdlo Peatane)

Quando em men-t hraçoH,
Tremes, filho do cio,

a insomnia pallidn,
i, Hunplrns,

fM I1D-.0 que 'i «um" «f -™ l™-*~
Tange-me «a notando esquecidos lyrael

D'entro a. vigilla e o somno, em noite nmenn,
Nao te desprendas, mio; —niuiuu, morena!

Vi'te adorou:* ¦ida «o leu leito brando,
Apartando a corlinu que fliietuu;
A brisa «ra raaoslnhu, e lú do es-.nv"
Beijos de luc, Ui despediu, a luii.

Vela-te U SOUinn nm iiaju que te ntenfl,
Forque rcpouss;! ao lunr, morena ?

Aon meus joelhos «i-dlrwla a fronte,
He ciíutmi, o leu canto mairmido
Me acordo n'iUm-*i as illouoch queridas
Dos bellos dias do viver p-usado.
Ail nito cnnten assim! p'rn que mais pcuaí

_JrIeu-Tutu ro úsfi leu... teu «5, morena I

Quando sorris, nn rosa ut-teus lnbioM
Passam perfumes de tu'alma pura I
Como a per'la na rontba— o riso eiu-crra
A'troJ*;ão, o prazer ou a tu-iduni.

O leu riso, yityá, * luz serena...
Indu mais nm sorriso... um sú, morena!

Para o próximo numero offcreccmos a
tcguinle pergunta :

Quando a madama é bonita
E perfumada

Eiialcova tão catita
Está deitada

Pedindo alguma cousa
Se cmjtm ousa,

Um bom rapa%
O que é quefa\ '.

Só recebemos rcspnst.i:, ate íen.a-leira
is i horas dn tarde. As que nos chega-
¦em depois serão iinuilisadas.

amS^ngvs^T l^. t MSH/t |>_\""

Resolvemos adopiar esta scoçíín que ai-
cançará,.talveztodo o suecesso do Motte
aConcúrso. Formularemos em cada nu-
mero urha pergunta em verso,—que deve
ser respondida também em verso, pelos
nossos lJjitorc.*-. As respostas uão devem
coníer rçnis de oito versos nem menos
de dois, ê podem ser_ feitas em quadras,
sextilhas^ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta:
O Chico é bfirro a valer
E' mesmo um pobre iadrão

>—¦ - -No chateau... quepequenão.'...
0 que é que devcfaçerl

Quem de idéas é no inundo
infecundo,

E não tem h que se apegue.
E' pedir a Deus que o inaie...

[que o achate...'
E ao diabo que o carregue '

Diíiiío' Junioi;.

Se o balanço se chama g-inyorra,' . - Üe Adão foi fabricado d*.* burro,
%ySe do vinho Noè fez a borra

'4 'Goto que as vezes á touca me agarro
.f,'-—¦Antes que ella lhe chame casmurrn"Antas 

que cila lhe diga :— <>h que
ferro !n

Deve ii barra deixar de ser burro
• E applicar na mudama o seu berro.

Dn. Su.lo.

' Sc fazei' não sabe o engate
Embora a coisa ella esfregue
Deve a Deus pedir que o mate
li ao diabo que o carregue.

NlGOCLES.

Deve o diabo tal burrice abandonar
Ê da bella uccasiáo se aproveitar.

OltlLBlK.

folhetim

Amores de Bosiía

Continua aberta esta secção. Daremos
em irada numero dois versos que devem
sn glosados pelo- cciciiirentes, parj "-•

quaes fica estabelecido um prêmio iiiini-

Ó resultado de:,k: *.oii,'.ir*>o serã sen»
prt publicado com intcrvallo de um
numero, sendo as «lo*...':. recebidas ali a
véspera da publiciciíu dn numero anlc-
cedente.

Para o llioile :
Na pinacul" da festa
Mordcu-mc as duas orelhas

Recebemos as seguintes (.-losas:

Creia ! — a coisa é manifestu :
Se a madama choraminga
Quando chega o pinga-pinga
No pinacula da festa,
E' que a madama não presta.
Saibas In, que me aconselhas,
Que uma das faces vermelhas
Choramingou certa vez,
Mas...
—enlao? cila o que lez í
Mordeu me as duas orelhas...

Dn. Sello.
Co'amulalinha Modesta
Dancei uma noire inteira
E fiz lambem minha asneira
No pinaculo da festa...
Porem agora me resta

_ Apertar as caravêlhas
No roxo co'a Ida Telhas
E deixar a tal mulata
Que no melhor da raaraala
Mordeu me... as... duas... orelhas.'...

Núrto.
E' bem teito ; pois fui besiu
Quando junto co'a Dotorcs
Gosando nossos amores
No pinaculo da festa
Fui mudar de porta ou fresta.
Ficou cujas faces vermelhas
CarregoAme as sobrancelhas,
E p'ra punir meu peccado
Deixando em meio o recado.
Mordeu-me as duas orelhas

— NlCOCLBS.

Nas rochuras da seresta
Virando a pança p'ra baixo-.
Melei-me como um riacho s
No pinaculo da /esta !
Suei trio pela lesta
Atraquei a Rita Abelhas
DepeiKt as sobrancelhas '

Chamei ao papo a mulata
Que nus dós da serenata
M*trdeu-me as duas orelhas...

Cinco Porco.
olha niuço eu sou honesta
Não se laça de bolina !...
Mc dizia « Josephinn
No pinaculo da festa,
Quando çu beijava-lhe a testa,
ris laces* rubras, vermelhas,
Os oiliOb, as suLir.incollias
Depois nic Jibsc : At! gur-toso.. ¦
Eu moiro. -. eu morro... degoso..
Mordeu nu: as duas orelhas.

Luciogubjjiís.

IVuma porta, pela fresta
Coisa vi de estatelar,
Estufe a D. Guiomar,
No pinaculo da festa,
Com o seu Dr. Glossesta.
Vio-se cora elle ás guedelhas,
De cá de baixo das telhas.
Quando ouvi alguém gritar.
E depois a resmungar..
— Mordeu-me as duas orelhas

TlNDUCA ASSUCARADO.

Por Criiti.,1 da uil Modesta
Uma ve/ tiz um barulho
Com Francisco Sarrabulho
No pinaculo da festa 1
Fui mettendo logo a testa,
No meio de duas velhas
Dando por paus, c por telha-,.
Mas nisto chega o Caturra
E na voz da lenha empurra
Mordeu-me as duas orelhas !

Amores da Costa,

• O jugo dedarcoa (esta
Ainda eu não coube ia
Nem de barriga sahi.i
No pinaculo Sa festa...
Ahi! mulatinha encesta.
A pelota do Zè Telhas
Cuidado com taes abelhas
E o pobre dn Zé, gemendo,
Soltou um grito tremendo:
Mordeu-me... as duas orelhas!..

ANGENrm Babhetu.

Beijei d mimosa testa,
A bella bocea mimosa,
Ha minha adorada Roaa;
No pinaculo da festa.
Em casa da tia Ènicsta.
lícijei-lhc as faces vermelhas...
Seus olhos liuham s-.cnic.hus
De prazer... ella gemia,
De goso destallecemlo.
Mordeu-me as duas orelhas!...

Antônio Clauinetta.

Agora nada me resta
Ella dizia no Viann.i
Que estava cheio de gana
No pinaculo da festa
Mas iftsto boleu na lest.i
Sahindo logo de esguelhas
Tendn as faces tao vermelhas
Qiic a todos meitiri \.W>
Pois por ciuincs ler sò
Mordeu-me as duas orelhas.

D. Josii.

Para o próximo numero otfercmos o
seguinte motte :

;lo cabo de quatro me;cs
Não poude por o chapeo

Só recebemos glosas até terça-feira
ás i horas da tarde. As que nos che-
garem depois serSo inutilisadas.

TORNEIO DE MARÇO
Premiados os dous primeiros vencedores,
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Oito dias de felicidade, ininterrupto,
oito dias de loucura inacreditável !

Depois... a consciência começou,
qual mosca varejeira, a espicaçar-me o
intimo.

O Cindido continuara a voltar e mais
nssiduamente... Em vez de atirar-me
olhares rancorosos, quando outrora en-
contrava-me ao lado de Rosita, fingiarse
contcnic e, por varias oceasiões dirigi-
gira-me a pjlnvra, indagando de meus
escriptos. J*

• Descobri então que Rosita.para desviar
a&minhassuspeita-í conveniera aoamant,

du camr a tratar-mc affavetmente I Eu
era mais imbecil que o outro, represen-
tava o papel ímis torpe qne i^e possa
conceber \

Olhava n que *-e passu\a -."in uma tu-
dilfcrcnça cmel e a ceei tava, s<_ni pestanc-
jar, o ridtciiUi que arábos tinham prepa-
rado para mais tarde,à noite,assim que eu
sahisse, rirem-se ambos da minha inge-
nuidade besta, da minha estupidez boçal
e torpe ! Eu, lacaio de ambos, alvo de
seus desaforos, motivo de todas as zom-
barias, manietadu para sempre, orrotan-
do juramentos de amor que eram rece-
bidos por ella que, contendo a gargalha-
da talvez, guardava-os para repetil-os ao
outro 1 I E a apotheosc era a gargalha-
dal I

Depois que me convenci de toda a ecr-
teza, depois que me senti alvo de todas
aqueltas grosserias, deixei-mc ainda ficar,
semlorças de tornar-me homem !

Continuaria assim até que, cansada
afinal das minhas lamúrias, Rosita, con-
vicia da minha incapacidade, me apon-
tasse o caminho da rua, irritada a ran-
ger us Jcntes 1

E eu... a beijar-lhe ns saias, rastojan-
do como se fosse um cao faminto c sem
dono, pcrder-llie-nia talvez para ficar,
promettendp nada ver d'aquelía hora em

ACHAR PROVÉRBIOS
solução

15 N. oS
Quem dá e torna a iirar
Ao inferno vae parar.

Ninguém acertou,
N. ioo

Sonhei que estava com a Margarida.
Sob frondosa, grande mangueira...

§ue 
remeleixos, que coisa q'rida I

ue de gemidos 1 Que pagodeira !!
fíisroeu acordo... bolaa! perdida
Vejo a cliíiticra, tão ¦oiarotcira,
Tirei desfonu dessa partida.
Pois, eo'a mão terna fiz uma asneira..

JÂciMiio Liarii.

,9
LOGOGKIPHO POR LETRAS

Com tecido já cobri— S, 6, a, i
A ve bella, bom leitor— 6, 3, 4, 1
li um bicho descobri— 5, 4,1,6
Cá aa mão deste senhor.

Capuchinho.
o-t

A i.oidA dou piiv,kgio3 eta traxida --or
Uueefrvs— ?., 1.

Zé Caitoha.
100

CHAR.M3A EM TERNO
Possuía um avarcnlo,
Uma macliina p*ra estudo,
Mas ficou gasode um susto,
One até parece ser mudo.

Ayhoké,
toi

IIHARADA INVERTIDA
Sendo animal ás direitas
Invertida caldo dá
Vè lá. collega matreiro,
Ü'* HgcfiaS issojá !— 2

FrtEl ClllilRO.
102

(.HAHADA COMBINADA
in 1- \c-s ¦- Cambão

Or + a-1 - Cidade
3- + cse == Cidade *

Cou (- -i" — Graça.
A trevimenio

Da. Tbadu.
io3

Acerbo tino linha o rei— 2, 2.
Fbei Boceta,

IO.]

CHARADA BISADA
Tomo um barril de aguardente
Sem i],uc isso me faça mal— 4.

Core
E acredita piamente
Ser bom a todo o animal— 2.

A veia d'cste paiz é uma cidade— 2, s
Lagosta;

CHARADA TRANSPOSTA
A madeira é moeda, a-

Ptn-i,
IoS

CASAL
EUe bordão, cila atalho,—2

LlTNETa.
109

(JUEBRA CABEÇAS

A-A-A-B-D-n-lí-E-Ii-I-M-a-R-TU
Formar om estas letras o mime uma

villa. „ „ _ ,K. C. roRE,
110

PKRCUNTAS E RESPOSTAS
O que é ! O «|uo è !

Qual é o interprete -que todos nós temos ?
Oli.em.

Si* recebemos as -Jeeiírt*v<ics

deste uuuicro até Terça-feira.
Seríio inuliUsadas as i|He nos
clie<!|a,rctit depois.

As devi frações e n lista dos deciíra-
dores serão sempre publicadas com
inten alio de um numero.

Ai -s Joiiri primeiros decifradores elo
tonifiu dareinus valiosos prêmios.

A-.ccilamosa L"11aboraçii'J, que tios
deve :-er enviaÜLi em tiras escriplus sú
de um lado.

Os pontos do tofnèiòMàcòntarld'',:
por questão decifrada c n5opoi;tral?a- ¦:,
ího publicado. .f':j^/,é :!-i

Propuzemos ia questões, cujas deci-;;
frações eram '¦'':¦) M i

Mo,mcpkala,liydropico, O
E t cl , 

' ., ;¦¦
O l .it.i; :'v'

a «í 'a

Sus, C—e—r—s Iir-Í*il
E-ff-«-,. ,;.;ií

S—a—i—à '. ./"-„ffj
Çolumbario, Nevodra, Mangote, PalaiitwPaUt ¦

Una, Lapa-Pala, Madelonuettcs, Unho.

Decifraram : Barriculnha de Ouro ia, Frei
Boceta 11, K, C, Poré 11, Clown 10, Ay-
more 8, K, Lunga 6, Frei Nlco 6, M. Tcrlo
St M. Lio 5, Ora Cebo 'i, 

Júpiter a, Bolina t

 K. Marao.

CAVAÇÃO...
--o—

Pelu Nacional

55 655

745 jf% 45

75 JÁ 175

69
W^sÊgSs&l^

361

diante, passando de amante a ser o que
realmente era : lacaio de uma prosti-
tutal

li o Mundo, ao vor-ine assim, applau-
diria com certeza à minha infâmia repro-
vando a condescendência de Rosita I

Tal. porém, nau suecedeu !... Não es-
perei que Rosita me pusesse 110 meio da
rua, nem a minha dignidade fraquejou a
ponto de obrigar-me a beijar-lhe as pés,
supplicando piedade 1

Deus não quiz que se concebesse se-
melhante sacrilégio 1 Tivera forças bas-
tantes para abandonar essa mulher antes
que a covardia me houvesse invadido
todo !

Mas confesso-te, meu caro amigo, que
apcznr de todas as infâmias a que essa
rapariga me conduzira, eu amava-a com
toda a ternura c sinceridade 1

Muitas vezes julguei intimamente que
fosse ella a vingadora ac Honorina c Ca-
rolina ! Muitas vezes pensei cm procurar
Alzira que lanto soffrcrl por causa dos
homens e que usara de toda a franqueza
para commigo\ O receitl o terror que
sentira dianje dessa( crialça quasi, que
n\jm momento d<? franqueza tudo. rai;

AGAVE AMERICANO
Corre ligeiro ua malta *
Muita gente vai cai.al-0
À pii ou niesino a cavallo
Gentes, quo bü.i itiaraata.

AGAVE PARANAENSE

Mx
AMERICANA

19
BANCO

6*4:2-4:3 |S
.,,  ^ -. .jyy,

ÍRONTRÃO VEtOCIPEDIO

14 .0 12,:Sí
23 ld 45;"

Chico Ficha.

contara, sem omitttr uma so vírgula,
obrigou-me a recuar. Tive occasiào de
vcl-^a algumas vezes c apertar-lhe as
mãos. Uma noite estivemos juntos no
theatro, dcspreu-_cupuilcs c feliz*;:,, Csfar-
rapando palavras banaes. 5Cjat>hos im-
portarmos uni como nutroii-" Quando, i
na rua, sósintio, sem ninguém por mim. i
tive impectos de voltai:, convidal-a a w-
hir comraigo c go/al -j 1

Mas, ao recordai-me de Rosita que,
cei lamente truindo novos amores, estaria
pensando em mim, apízâr de todos oí.
afn-jos de que porventura seria cercada,
continuei a .-agar sem destino, já esque-
cido de Alzira c mais louco de amor do
que nutr'ora por aquella que confiscara

, a minha felicidade inteira 1
i Ah ! se eu pudesse outra vez ter Ro-
I sita em meus braços !... Quantas vezes
I pensei em voltar í I Logo depois o tédio,
j o aborrecimento por todas ascousas que

me cercavam, a revolta que dentro em
mim se operaria, mais tarde, quando

, Rosita reencetosse a. vida antiga a que
linalmcnte me-.sujeitaria, tudo fea-mc re-
pcllir essa-= ideãs impossibilítando-me de
continuar a snnliarindiUerente ao que se

¦ passava cm redõt^de mim que apezarde
qucrcl-u muito, nüo havia perdido ainda

Nüo poderiam, porém, parar ahi os'^
soffrimentos que o destino me reservara.;;.;)
Era a minha sina mais uma vez estreitar,; :-
o corpo de Rosita, vfil-a rendida aos* y,!.
meus ocijos de araór e ter a certeza de /','¦
¦ser infamado hora a hora, minuto a mi-v-m
nuto... M&

O Destino .ípparecia aos meus olhos, |gnao como é costume apparecer com sòr<,'-^
risos falsos, embusteiro ú hypocrita, nSo! ¦ 

|veio diante de mim inexorável e terrível,..,';
enterrando-mc as unhas na carne, desir "-*;
riando-me para o combate, 'Còriscío da m
sua íorça bruta e poderosa.! Arrastou-me _.
até á casa da mulher que py.amava_; cet-f
rou-me os olhos para.qüc cia niojJpdea?;?
se devassar todo o lodo - çgie existfa ¦&<$&

quella alma 'impura',"' manietou; .ineu^,?
movimentos para que finalmente, n*úipí;|
momento de repulBa, não me fosse dado,.;-
ojdeseio de eábofetear^neu prppFÍo róstoví^
oride |â nã0^istiam'senío os sulcos qe>^
uma agonia lcfl6iecoa|inüa!;.. ¦ ' 

f/s
Scnüá-tne descer ao ultimo degrao da

infâmia :e' nflo me recordavaIsiqüef.de;
volver os olhostpara atriz, iugir:d»' ire-;
cipició cavado â minha tíeanteirá, onde
de bom grado t»nçâr-ni*«hiá»''acíeditan-';i;
do craRosita c no íCaí^ _aniL*ti5yínáI i , ,, «

{iMntinúa).. í|

,-'..:'l*r^ -v:,, .ÀVXXX ÜÜ/iSli',.44.:.;-.
**JÊÈèm
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Vidro 2$ooo
, rJíposilo Geral— Drogaria Pacheco, rua dos Anilrailas 5»

Leiam os attestados ao lado

ür "s^-.
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Ttto j»or|lí> a.. J>r>i«í»b:

E' óhelo da tinthuslssuio, cqulon^reniò e gra-
lidflo que toulio u, honr» de vos ooimümiicar que
cousUleio o vosso Àleutrà» o JtiiahiT como o mais
rico remédio qtie ate lrnje io.duuoohtiu -puni a uu-
ni do tossÚB, fult» de ar, rouquiiJWo o oiie.irros de
sut.ui.tíl Eu cativo rouco e aum ppder dormir por
fiiltn de ar e com time mola do um anuo, e tNtoii
curiidti; minha senhora, uoui toáne h emiurro de saii-
uno, lia mais do oito iiioíoí, coiiiplülumento tión t
Tenho iiialB ilo auarenta pessuas que podem avnlinr
u -me revi incuto do vosso romodio, que tólu teste-
uiuíihofl Ao quimtii notTri o ne admriuiiUn tâo fcli/,
¦Jura .1 ' 

ANTÔNIO PEHE1KA DE ALMEIDA.

Tluá Barcellon n . 24

ttTiO.&pr.¦'HonoMo <lo S*,t?«*.tlo

Multo tempo ha quo #°Í° «Hartamonte noa jor
1 ãcjtd oii3!TLd eloKioa ao vosso prepnrBdo, nV-

uoiuiriHdo A'(tropii .As,viiWr4o ' Jalahy. R liqutji
cnmplflt araistilo òol.vemi.do, poia quo, orapreE1mUn-o
em minha iUba de li minou, que lin mu nano,
ni.u» eu monoH, s-ijTria b.orn»elmunle de uma bron-
ahlte, ncotiiuuiihiula do tonsc -jne ufto n deixava
dormir, hoje anho-so, com oITeltu, perlcltamonte
mirada rtoiii o uno ajienim iln dolH vidros. Aflaipi
vou fiiliullo, eoina pre pando.*- do um romedio-tArj
1,0 

Vou com entimn vosso orlado e ailpírnilor— Pa-
rio Pereira itot Santo*—C. di> Rio Bonito, 1^ de.
uLitubro de 1H05. '

Itoconhoçn n HHHif-iiiitiir» fiiipra—fotn teloinn-
nlio da verdade—vi.iít»uV> «"-t Silva- Pcrr.ira.

Ahataà e JiWiu-l.eiilio,-. dever, ilf>. (Ij-ulurar-vo^
qüe ndUnHitlliililliii.fillm a .UM.tBitiInienld. ior l«.
MiuieVdt .1.™ |,..,ll»ul«re>l«>r.'Sr. IHitiíèhsril,
rosldWlBnííiua.iiapI.nl, 4 rua u^Uiiriíiq;-ii..L!ij jj uunl
toid'plena eutifinnça,*no'olTelto 'du 

y&.m- tniluBrOBo
p'réparudo,'do o,uo. ine repiéttQlr dolij viílrita,',^^
tórW m(ucloiitBii para yroduj.lr.tito .brUliimtb m\ta.

Tírniliiò 
'ssti. ãgnideilBhdp-vo.1! ^peMorádo" 

-tio'
útil df2SDol)crla. , %:-'&¦.- , ",','." .

B.çaulo,.38 janeiro de iBM.'-;.f^.t - \ í '

Alfredo bodoHeíi,
ncRocioiito Importador.

Rua Libero Biularò n. 1!7. . >'f '\ _. ,

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extraecões na Capital Federal, sob a fiscalisação
do Governo da U niào

EXTRACÇÔES TODAS AS

Segundas e Q,-u.irLta.s-feira.s

Recommenda-se ao publico a leitura dos planos da LOTKRIA
ESPERANÇA que são incontestavclmontc, os mais importantes das

loterias existentes.

Acceitam agentes em todas as localidades do Brazil

Remettorn.se bilhetes para íóra, dan.lo-sc vantajosas commissões aos

pedidos superiores a ;0S. Toda a correspondência deve ser dirigida a

augusto fa Itocliíi lonteir» 6itll«
Caixa 1,052 — Telegrauima A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

Hrjanizailo por ALUÍDO CALUNIO „
para 1900 O

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alpuma lorma se interessam ou tenham
nec»cios ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre thcitros, compa-

panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Retratos dos jrinoijaBS artistas e as maeteiites liiirjiililu
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios. traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a ISOOO
A' venda na Travessa dq Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de EOCK, o maior

c mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 fíio-NA

1

R
H
U
ISE.

ERNESTO DE SOUZA
BronchKeK.

Antlima.
Rouquidão»

Tosses.
Tuberculoso

puluiounr
Medicamento aein

rival, que por anua
elieltos tem o uognn-

ATIMiniDROS
PREÇO 58000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas Gí).

COMPANHIA DE LOTERIAS ÍÜCIONÃES DO BRAZIL
I: CAPITALFIMIUL-Rna Nova do Ouvidor ns. 39 8.29 À-Caii* do corrais d. ll-llmloioio Tègrapliito-Loterú

EXTHACÇOES DIÁRIAS A RUA CHILE, ,rV,) : '.'

SABBADO 7 DE AJBlinJ^DE 1900 SABBADO
EXTRACÇAO DO PLANO X 3j»

^ÍOt-r • UUi/l}\9 VF"
Por 16S000 , 11

O. bilhete, lutiam-ne « von.lii nu .gencla. gera» .le Lei; V.Hok. * O-, ..... He... .to Onvuli.r n. 10, 
çtidenee 

lele,n
phico LUZVÉL onixn do correio 817, e faiiiúer, 4 C. bof.no diw Cancellus 11. J A, endereço teleuraphieo? PLKLN, caii
correio fíid. Essna iiK.*tirÍM enuiirregiim-ao de quaosquer pedidos, r-igiiiido-se tt uiiiit.r daiwii ti tu. ilirecçúes. Aneeltuii.-se ,i|
no interior e nos listados, dnudi.-HO vantajosa eommissao. Os iigenteN geraea so reuelieiu ü |Kigain billietespremiiul
CAPITAL FEDERAL. - -

tio

.A-irti^sis o\a recentes,
curam-se riaE>id.ei,rri©i»."fc©
sem. injeoção

soiixente com o

BLENOGÍDA ^áre^*-*
Dr, Caetauo ^aCj\^^ia msY^?*yr

puramente YegBtal

Evita os estreitamentos
e as iterações

1 venda em todas es drogarias e ptiarmuciau
^DEPOSITO GERAL, raa cia Q.uita.xi.da. -4B

GODOY, FEENANDES & O

Bazar Collosso
DA

família permmbugâm
4 B.XJA. DO HABDOOK LOBO 4

(Lurr-o <lo lÜBtUulo do Sil)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

PREÇOS SEM RIVAL '
Ninguém se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

(Do mesmo auetor d'0 BURACO}
Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-

ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'estc livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido que procurou a sarna para se cocar. A pequenez d'este ; o sangue
novo e exigente da mulher; a prenda do amante j o conselho que da o ma-
rido ; a sua alegria primeiro c o seu assombro depois, quando sabe da coisa:
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do
romance. Na secunda parte ha desappariçuo do marido, o novo casamento;
o amante que se torna marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os supplicíos da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e
mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e
como mesmo a quem tinha feito,

2S000 A' venda n'este escriptoriô 2g000
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

Feio correio mais SOO Téis

Os pedidos do inlcrior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
i beneficio tio RstolIiiDientn k \. S. fa Piedade, sé a i-nuediila i

trai irmandade. Lei Metal i. 543, ile 7 de Maio de 1898
EXTRACÇAO PELO SYSTEMA DE UKNAS E ESPHERAS

Extracçâo ao salão do Theatro S. Pedro de Alcântara
Segunda-feira 9 de Abril

A-« a it3 iiorai da tardo
PRÊMIO MAIOR -...— PRÊMIO MAIOR

rbUiUUUúUUU
-Foi 7$BOO

24* loteria do plano n. 4, composta de 7.000 bilhetes, divididos
em décimos de 750 rs. cada um

Na agencia geral, a rua da Alfândega a. i A, acccitam-sc pedidos
de números certos para as seguintes loterias, achando-se reservados j>ara
esta os que iinnam sido anteriormente enconunendados.

O Agente Geral, Joaquim Josíé do Rosário,

MONOLOG0S, CANÇONETAS
a Mtinitraia popüluub a J00 aíia c»iia uma

No escriptoriô d'0 RIO NtJ'
rua Nova do Ouyidor, 8, loja

Plilftf COKKEIO aoo RÉIS CADA UMA

LOTERIAS DO BOMFIM -
Bxtracções todas s.s

Segundas e Quintas-feiras
A's 21[2 üoras tardB

As extraecões effectuam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. 5o, ás 2 I [2 horas da tarde.

Accèitanv-se ilgentes.no interior c nos Estados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda em todas aá casas e kiosques

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. 56—Endereço telegraphico Bomiitn

Almeida & Freire.

GORORRHEAS E STPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

&1Í DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GOUBUBA

PREÇO fSI\ /TV ™ra efficaz das moléstia3
W fma> ÍW de Pelle' feridas' empigens.

3 $ 0 0 0 ^3(r t£) frieVas, suor dos pés. as"

BAZAR S. PEDRO
33 Ituu da Quitanda 55

jutitn <i «nua du l>h(|uíiih du rim Huti* tio
Selei li li ru A iiltiinii jialavm um bunituzii.

CALÇADO
Chlnclwi earu^tüf-nto, mifionuü.i.lISGOO;

estranhei mu íl tiü; Hiiperiores liiitiuiis tlu
licxcrru, pnwi honn!nn,(teMÍfi líS;]iani aa-
iiltorul^E, InireiíguíiiN ilitoH 11S: anniluHna
HtJtitu liura tmiilioM 1US; ditai a SS| t»i|iii.
lui i>cli<-« (lura limnem. (.'uínii -lif, du
verniz 2^S; sainitiuluis «cliai liranco 1'rnii-
tiuítJH liiirn liiiritiamluíiTt; lntr/.ujuinK (iiiru
oriKiKjn-* U 7í.\(Jl);li..thi!W lt..*l»rk jiuni
humum ^US; Biijinlo.s utitrmlit liais« lislmii-
gulríis jjnra «onliura u ns .¦ 106, nnifiin
u[ilt,-ud(i uslrnri(!<;iru paru hoiH^nn, suiibn-
roa o «rititiças, vcihIbiiios u tutlo |>reni
paru liijuiünr.

SfeiMiBulaB
Chutes, ii que lia du uinÍM «liic mu cn-

NuiulniR, (te tiS pura i-iiim; lenjou, jniro
do linlm, ii 16? ii iluxiii; dilc» titüjimnos
du filemljln, nina tln/in ISÍOtl; uieiiis
iiigleziiH, puru liomeiiH, Hlij>i'riuri;*j, ituiij
ou pruliia, HÍÔOU uiuiu diir.iu ; paru muni-
nm ii ij$ i' Ii3 ; pultm du luto, |iiira lio-
iimni, ii 1$ i-iidn uiu, gnivatai dustk' iiUD
léh; turtina du li rim ou cu.iliilirii puni
meninos, ilesdc 73500 nlfi 14S: suKpmiso-
rins imrii lioinem detdu UíüUO undu um;
cnuiiiiiia íiirUiíim pura liouium. trcitln liu*
nilo e muito lortB i. 4í; dt flnnelu u
lS5fiO;i*(írmiliislrollnrinliO!,,ciniilsiimlct«diiii
as tjiinlidndM c loitoa ns iirltyos pura
homonH, por preços Imriitiswimus.

ARMARINHO
Rcndiui coiiiribIb de um pai mo da largo

a 18500, de "eda' a 2.W0U, u .ititriw, tudo
muito linriitu; pejas da litns n. 1 umn 10
niutros 500 ríia ; llnh» pnru lior-
dnr a Y2S o kilo; leques de f-use (tcaedti
dusde 10!; noleleri par» «tuliora, uupcrlo-
Tesa DS; lnnmla casimtra para meninos,
desde 1(500; l.nneca» desde 500 réis, oli-
jentos paru ctrartptcirío por melududus
prcçim do outras ciuins, ii vendo I!

LOUÇA
Ri'luliHÍiiio.s nppnrcihos do porcelana

pura almoço, o que lia de mula moderai)
e oliic, desde ÜOJ: camniuinluiH para cs RS
o que hn de mais superior o moderno,
desde 2t n daiiá: copos de crystal, deade
7Jf>00 a diiiin; louça Agatho \M preços
l»ir«ti*íitmw, dt) barro, talho*, filtros e
tudo o que G coneomeule a este rumo
vcuitcriios quasi pelo custo: sá vendo!
Appnrelhosi>aracrlancH-i, demlo 900 ríls.

ilrinqiieiloH paro Iodou oa preços; nabo-
neteu harutoe.

Itiro sorllment" de caixinhas rnm ei-

Í3ÍADÍQÜIMDÍ33
CASA GÜASCA

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

AKAUJO FEEITAS
114, Rua dos Ourives, 114f140" £ l

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas- e brotoejas.

B S. PEDRO, 90 IfjVTP Jft
E na Europa CARLOS ERBA -IM flHV

MILÃO "BOBA W?»

Vende-se em todas as pharmacias e' drogarias
"* 

¦ 

"

G
T
T
A
S

VIRTUOSAS
DE .

ERNESTO SOUZA
CURAM

MO iSDOD

Em todas .«à;,-.
^hormueias.', ©
drogarias* ¦ *

DEPOSITO GERAL.

DROGARIA

VAOIHSOO

RUA
DOS

ANDRADAS

Froniao V. Fluminense

GONORRHÉAS
Flores britcas Ihcorrliéi)

Curaiu-se radlcaluieate era poucos dia»,
com o Xuriipo « as pílulas dn
matloo rorruglnoio, npprnvod£

.pel» Eima. .lunU de Hygiene, uniçS
remédios que pela eua composição innt>
cenU e reconhecida eOracin, podem ser
empregados Km o menor receio.

Vende-se unicamente na pharrna-
da BragaotliM, rua da Uruguayana
a. io3. t

(Oi IIBA 110 UVBADIO 104
(aiitif-o Polytheama)

SRANÜÇS

QÜINIEUS
¦4- 3D-u.plaa e

Si»a.i?les ¦**¦

FUNCÇÃO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO

OS MELHORES

PELOTARIS DQ BRAZIL

SPORT ATH1ETIC0

Ao í*atttíto'MuraiBe.tóe,
104 BDA DO UVBADIO iO*
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